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Título: Existência, arte e verdade 

 

I - OBJETIVOS 

Nesse curso pretende-se abordar o pensamento de Heidegger sobre a arte e a 

filosofia tendo em vista três blocos temáticos: 1) inicialmente importa atentar para o 

horizonte do modo de pensar e de questionar de Heidegger, desde a analítica da 

existência e em sintonia com a fenomenologia hermenêutica; 2) a partir disso, trata-se 

de verificar como esse pensamento avança para o campo da arte e da poesia, 

instituindo uma ontologia da obra de arte afinada com uma série de motivos da poesia 

e da arte contemporâneas; 3) por fim, será preciso perceber como essa filosofia da 

arte se apresenta como crítica à época moderna dominada pelo princípio da 

subjetividade, da ciência e da técnica.  

 

II – CONTEÚDO 

1. A arte de questionar 

2. A pergunta e o caminho no pensamento 

3. O homem na clareira do ser 

4. A angústia, o nada e a morte 

5. O encontro da analítica existencial com a arte e a poesia 

6. O percurso da origem da obra de arte 

7. A produção técnica e artística da natureza 
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8. A subjetividade como fundamento da técnica 

9. A imaginação transcendental como origem da razão prática 

10. A arte como vontade ou fundada na origem? 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 Aulas expositivas. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 Dissertação (com tema a ser definido). 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 Dissertação. 

 Critérios de recuperação: 

Dissertação sobre o conteúdo ministrado no curso. 
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